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50 anos já passados
E até nos parece a todos que foi ontem

Porém, fitando o horizonte
No tanto de vida que nos resta

Sessentões muito coesos
Sentimo-nos vitoriosos
E orgulho desta escola

Exemplar que nos formou

Muitos colegas ficaram pelo caminho
E por entre flores e espinhos

Enfrentamos na vida a natureza...

O que nesta casa tanto aprendemos
À sombra da TURMA CRUZ

No fundo d’alma traduz
Ensinamentos aqui adquiridos

Meio século depois reconhecidos

Longa vida à EAM-PE
E ao jovem comandante
Que sorrindo nos acolhe

Aos oficiais, sargentos, cabos e praças
Aos aprendizes marinheiros

Nossos fiéis, dignos herdeiros
Na condição naval de seus pretensos avós
Tudo pela pátria Recife, PE, 16 de janeiro de

2010, Escola de Aprendizes Marinheiros
De Pernambuco entre Olinda e Recife.

Aprenda a curtir seus anos dourados
Idoso é quem tem o privilégio de viver uma longa vida...

Velho é quem perdeu a jovialidade,
A idade causa a degeneração das células...
A velhice causa a degeneração do espírito,

Você é idoso quando sonha... Você é
Velho quando apenas dorme,

Você é idoso quando aprende...
Você é velho quando já nem ensina.
Você é idoso quando se exercita...

Você é velho quando somente descansa.
Você é idoso quando tem planos...

Você é velho quando só tem saudades.
Para o idoso a vida se renova a cada dia

Que começa...
Para o velho a vida se acaba a cada noite

Que termina.
Para o idoso o dia de hoje é o primeiro

Do resto da sua vida... Para os velhos os dias parecem
O último de uma longa jornada.

Para o idoso o calendário está repleto
Amanhãs... Para o velho o calendário só tem ontens.

Que você, quando idoso, viva uma
Longa vida, que nunca fique velho.

                                 Natal, 2007 ( Promotoria do Idoso)

Aprenda a curtir seus anos dourados

   Caro companheiro Paulo Conserva,

Com atraso de largueza só menor que a minha gratidão,
agradeço o régio presente com que você mais uma vez me distinguiu,
excedendo-se em generosidade e atenção.

Parabéns pelos 68 anos e não se impressione com os exames
médicos após o infarto ocorrido há quatro anos. Eu também infartei
na proximidade dos 70 (estou com 75), botei marcapasso e estou
tocando as coisas com intensidade.

Junto com o meu agradecimento, meus votos de um 2010
pródigo em venturas e felicidade.

                           Abraço fraternal do
                          Maurício de Avezedo

Mulher enrosca-se em
galão e morre afogada

Maria Eunides Pereira da
Silva, de 57 anos, residia no bairro
Nossa Senhora de Fátima, em
Conceição, e tinha problemas mentais,
conforme a polícia.

Ela estava desaparecida há
mais de 24 horas e foi encontrada pela
família já sem vida. Na manhã da
quinta-feira, 28 de janeiro, a mulher
foi banhar-se no açude Condado e
afogou-se depois de ficar presa a um
galão de pesca.

Familiares da vítima foram

até o local e constataram que ela havia
se afogado. A polícia foi acionada e o
corpo encaminhado para o Instituto
de Medicina Legal de Campina
Grande, de onde, depois do exame
cadavérico para confirmar a causa
morte, retornou para Conceição para
ser sepultada.

Família arruinada por
um motorista bêbado

Pior do que as dores e
seqüelas físicas que deixaram a dona
de casa caianense Josefa Ernestino de
Melo, de 35 anos, prostrada em uma
cama é a falta que ela sente do marido,
Francisco Batista da Silva, conhecido
por Tiquinho de Otávio, 40 anos,
morto em um acidente de conseqüências
trágicas para toda a família.

Sobre uma cama há mais de
dois meses, depois de passar oito dias
internada no hospital regional de Patos
e submeter-se a três cirurgias, Janda,
como popularmente é conhecida,
sobreviveu a uma tragédia cujo saldo
poderia ter sido ainda mais terrível:
por pouco ela não perdeu a vida,
embora viver nas condições em que
se encontra não seja nada fácil. Além
de perder o marido, ela está inválida,
e ao seu redor quatro filhos menores.

O acidente foi na tarde de
29 de novembro do ano passado em
uma estrada que corta o sítio Riacho
do Meio, município de São José de
Caiana. O casal vinha de um culto
evangélico e trafegava em uma moto
em direção à cidade de Caiana, onde
residia, quando foi violentamente
abalroado por uma caminhonete que
era conduzida por Francisco Laudemy
de Sousa, conhecido por Galego
Carnaúba.

Conforme relato da
sobrevivente em carta deixada na
Folha por sua irmã, o motorista estava
completamente embriagado. Ela diz
que, quando viu o carro vindo em alta
velocidade, pediu para que o esposo
parasse a moto, mas não houve
tempo. “Em vez dele jogar o carro
para outra mão, ele jogou para cima
da gente”, narra a vítima.

Josefa Ernestino é mãe de
quatro filhos, três mulheres e um
homem, e vive um momento delicado:
sem conseguir locomover-se devido à
grave lesão na perna, ela precisará
submeter-se a uma nova cirurgia, que
tem um custo financeiro elevado para
as suas possibilidades, sem falar no

sustento da família, que hoje depende
exclusivamente dela.

“Ela está sofrendo muito e
inconformada com a morte trágica do
esposo devido à irresponsabilidade
desse motorista bêbado, que acabou
com a vida do meu cunhado e deixou
minha irmã quase aleijada e nem,
sequer, prestou socorro”, comenta a
irmã de Josefa, a agente de saúde
Cleide Melo, que procurou a redação
da Folha para deixar um texto
esclarecendo as circunstâncias do
acidente e o momento difícil pelo qual
passa a família.

“Meu cunhado, todos
conheciam: ele era uma pessoa da
roça, sua vida só dedicava a sua
esposa, a seus filhos e à Igreja. Ele
era evangélico, um servo do Senhor”,
lamenta Cleide, ao informar que “a
família ficou muito revoltada com a
versão do motorista, que disse à
polícia que não havia bebido e tentou
jogar a culpa do acidente para o meu
cunhado, e por isso eu procurei o
jornal, para desmentir o que ele disse”.

“Fico triste e depressiva ao
ver o sofrimento da minha irmã, com
sua perna cheia de ferro e parafusos,
e tem momentos que choro ao ver o
sofrimento da minha irmã, mas eu
creio em Deus e sei que ele logo, logo
vai curar minha irmã, para que ela
possa continuar a criar seus filhos”,
desabafa Cleide, ao agradecer o apoio
de toda a população caianense,
especialmente ao prefeito Walter, a
Jaira e sua equipe de enfermagem, ao
diretor da rádio, Paulinho, a Geane e
a todos que estão colaborando com a
família.

           Respondendo
           em liberdade

Três dias depois do
acidente, Francisco Laudemy
apresentou-se à delegacia regional,
prestou depoimento e foi liberado.
Ele está respondendo em liberdade
por homicídio culposo (não

Viva a vida – EU e TU – É um risco
O filósofo Martin Buber falando acerca do conceito EU e TU ele

diz que cada um de nós é um tu, e quando estamos interagindo uns com os
outros, temos que interagir como se fôssemos sagrados, pois somos muito
especiais. Assim, quando estou interagindo com você, você é um tu, muitas
vezes, porém, interagimos um com o outro na base do EU-ISSO. Você, por
acaso, não se irrita quando é tratado como um ISSO? Quando tratamos as
pessoas como EU e TU temos um diálogo. Quando as tratamos como EU-
ISSO, além de monólogo nos distanciamos e nos sentimos diminuídos. Somos
pessoas, presentes de Deus, nós de relações. Eu não quero falar comigo.
Quero falar com você. E quero que você fale comigo.

Procure a sua singularidade dentro de você mesmo. Nunca fora de
você. Não é fácil encontrar o seu eu próprio, singular, diferente e comunicá-lo
aos outros, o autodescobrimento é como todas as descobertas. Nunca é fácil,
mas você só pode contar consigo mesmo para ter a percepção de si mesmo.
Einstein, na hora da morte, lamentou o fato de que tão pouco dele tenha se
realizado. Isso se aplica a todos nós. Não temos que ser um Einstein. Mas
saber ultrapassar esses limites é o seu maior desafio. Descubra todo esse
assombro em você e desenvolva-o, erga-se e continue a buscar. Não tenha
medo de fracassar. Tudo bem. Você não pode ser perfeito.

Temos que confiar, acreditar. Claro que é um risco. Precisamos de ir
além de apenas “ser.” Há sempre diferença e é sempre diferente o contato com
o humano, com o ser humano, o ser pessoa. Há uma história linda que os
budistas contam sobre uma formiga numa cisterna e as atitudes diferentes das
pessoas sobre essa formiga. Dizem que a primeira pessoa entra, olha na
cisterna e vê uma formiga. E diz à formiga: “o que está fazendo na minha
cisterna?” E a esmaga. Acabou-se a formiga. Egoísmo. Vem outra pessoa,
olha, vê a formiga lá e diz: “sabe, o dia está quente mesmo para as formigas.
Você não está fazendo mal algum. Pode ficar aí na minha cisterna”. Tolerância
E vem a terceira pessoa. Vê a formiga na cisterna e, espontaneamente, lhe dá
um punhado de açúcar. Isso é amor. Quando você chega ao ponto que não tem
mais que analisar é que chegou lá. A reação espontânea. Você não ama para ser
amado. Você ama por amor. Faz isso porque é natural dar açúcar àquela
formiga. O que é que você perdeu? Tantas pessoas que têm medo de arriscar.
Perde-se tanta beleza porque temos medo. A insegurança nos trai. Temos
medo de arriscar.

Depois que você se dispõe a arriscar, a se ligar no risco, toda a sua
vida se modifica. A modificação e o crescimento só se dão quando você está
disposto a arriscar e experimentar com a própria vida. Nunca se tem certeza
de nada. Tudo é um risco. Cada vez que eu falo eu me arrisco. Abraçar alguém
é arriscar-se. Leve em conta que ninguém é grande demais para um abraço.
Todo mundo precisa ser abraçado. Oportunidade de tocar-se. Isso é bom.
Quem não gosta de um abraço? Muda o metabolismo. Arrisque-se.

Grave o seguinte; antes de gravar, medite: “rir é arriscar-se a parecer
tolo. Bem e daí. Os tolos se divertem muito.

“Procurar o outro é arriscar-se a se envolver”. Eu quero é me envolver.
“Expor seus sentimentos é arriscar-se a mostrar seu verdadeiro ser”. O que
mais tenho a mostrar?

“Expor suas idéias e sonhos diante do povo é arriscar-se a ser
chamado de ingênuo”. Ah! Me chamam de coisas piores que isso.

“Esperar é arriscar-se ao desespero e experimentar é arriscar-se ao
fracasso”. Mas os riscos têm de ser corridos, pois o maior risco na vida é não
arriscar nada. A pessoa que não arrisca nada, não faz nada, não tem nada, não
é nada e não se torna coisa alguma. Pode evitar o sofrimento e a tristeza, mas
não pode aprender, sentir, modificar-se, crescer, amar e viver. Acorrentado
por suas certezas é um escravo, foi privado do direito de sua liberdade,
somente a pessoa que arrisca é verdadeiramente livre. Experimente e veja o
que acontece.

      Prévia
 carnavalesca

Em Curral Velho, dia 12 de
fevereiro, no Bar do Nando, centro
da cidade, com o forró Tá Tudo Bom,
da cidade de Patos. Com banho de
bica e muito mais...

A folia terá início às 17
horas. Venha se divertir bastante!
       Realização: Nando, Puxuca e
Cosmo Jr.

intencional), mas a família das vítimas
espera que a Justiça o condene por
homicídio doloso, ou seja, intencional,
por entender que quando um
motorista bêbado entra em um carro
e sai em disparada, ele, intencional e

conscientemente, está pondo em
risco a vida das pessoas.

A Folha tentou falar com
o acusado para que ele respondesse
as acusações, mas não conseguiu
localizá-lo.

Josefa ficou ferida e perdeu o esposo no
acidente. Dor e tristeza  para ela e os filhos

A vereadora Fabrícia Maria
Lopes, da cidade de Igaracy, enviou
ofício ao prefeito Celino Farias
solicitando melhorias urgentes no
matadouro público municipal, que se
encontra, conforme ela, funcionando
em péssimas condições de higiene.

A parlamentar mirim diz
que a falta de higiene no matadouro,
que foi abandonado pelo poder
público municipal, conforme ela, tem
provocado a proliferação de insetos,
como moscas-varejeiras. Ao
alimentar-se de um produto onde
essa mosca pousou, a pessoa pode
contrair doenças e parasitas
intestinais. É o que afirmam
especialistas.

Preocupada com a saúde da
população, a vereadora alerta que os
igaracienses podem estar consumindo
carne infectada por insetos e
bactérias, já que, além dos problemas
internos do matadouro, lixões têm se
formado a poucos metros do

Péssima condição de higiene no
 matadouro público de Igaracy

estabelecimento de abate.
 Segundo informações de

populares ouvidos pela Folha, são
os próprios marchantes que
compram os produtos de higiene para
fazer a limpeza do estabelecimento
porque a Prefeitura não fornece.

A parlamentar mirim
afirma também que a população
residente nas proximidades do
matadouro tem sofrido com a
fedentina exalada do local e de restos
de animais que são jogados a céu
aberto. Problema que também afeta a
própria carne produzida no local e
que vai alimentar a mesa da
comunidade.

Várias vezes o caso foi
levado ao conhecimento do prefeito
por cidadãos locais e nenhuma
providência foi tomada. Mas agora,
conforme ela, “esperamos contar
com a compreensão do prefeito no
sentido de tomar atitudes mais
enérgicas diante do fato”.

A Câmara Municipal de
Conceição, presidida pelo vereador
Ronildo Leite Maniçoba,
popularmente conhecido por Nego de
Sevi (foto), do PMDB, realizou no
ano passado uma administração
bastante produtiva, conforme o
presidente, o que foi motivo de elogios
por parte da população e dos próprios
vereadores.

Ao chegar à presidência,
Nego, imediatamente, começou
colocar a casa em ordem e ampliou as
dependências do parlamento mirim,
oferecendo mais espaço aos
funcionários e vereadores. Depois
adquiriu poltronas, vinte cadeiras
fixas, poltrona presidencial giratória
e uma mesa diretiva, armários e louças
para a cozinha, telefone sem fio e um
ventilador pedestal.

Já para o plenário, onde são
realizadas as sessões, além da pintura
de todo espaço físico, foram
adquiridos dois splits(ar-
condicionado); nove cadeiras de couro
para os vereadores; informatização de
todo o legislativo; um notebook;
equipamento de som completo para
o plenário; uma mesa de som com 12
canais; e implantação da recepção
legislativa.

A Câmara de Conceição
também realizou importantes
reuniões, a exemplo da sessão para
discutir a implantação do IFET no

Presidente da Câmara presta
contas do 1º ano de gestão

município; e também a mobilização
para incluir o Vale na transposição de
águas do São Francisco.

Outra ação importante foi
a regularização da Câmara de
conceição junto ao INSS, parcelando
débitos anteriores e pagando a
Previdência em dia, garantindo aos
vereadores, ex-vereadores e funcionários
legislativos direito previdenciário.

Conforme ainda o
vereador-presidente,  a Câmara de
Conceição encontra-se hoje
totalmente organizada e pronta para
o reinício de suas atividades, 22 de
fevereiro.

O  Carnaval de Conceição vai pegar fogo com Os Domina-
dos: o melhor bloco da cidade. Compra seu abadá e caia na folia.
Contato com Marcinho ou Leonardo. Cel.: 99020289.

     Os Dominados
Ano X

Matadouro em precárias condições


